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			HONRA

		


		
			Prólogo

			A CIDADE ENCANTADA

			Era conhecida como a Hora Encantada.

			A parte do dia logo antes de clubes e bares e salões de dança expulsarem seus frequentadores, mas depois de operários e vendedoras terem se levantado para mais um dia.

			As criadas, os cozinheiros, os lacaios e os mordomos já haviam percorrido as ruas de madrugada para ocupar seus postos. Enquanto o céu clareava, eles esperavam seus patrões insones chegarem em casa e tirarem calçados e gravatas-borboletas que seus funcionários limpariam e arrumariam.

			Os pesados caminhões de entrega haviam feito suas rotas, em meio ao tilintar de garrafas de leite, às pilhas bem amarradas de jornais e aos pães recém-saídos do forno. Os táxis elegantes e os carros de luxo grandiosos, porém, permaneciam parados, sonolentos.

			O ontem tinha ficado para trás, mas ainda não era bem hoje. Aquele era o momento antes de a parte alta da cidade adormecer e depois de a parte baixa despertar.

			Mas os seres imortais na floresta nunca dormiam. Eles espreitavam. Espreitavam enquanto uma criada sonolenta corria para a entrada dos fundos de uma casa de mármore branco, tropeçando de leve ao arrumar o cabelo sob a touca branca. Perguntavam-se se ela perderia o equilíbrio e sairia das fronteiras da luz do dia. Perguntavam-se se o lacaio que tirava um cigarro do maço se recostaria numa árvore e ficaria a seu alcance.

			E se perguntavam ao ver a menina de cabelo escuro, aparecendo e desaparecendo nos espaços entre as casas grandiosas. Andando sozinha pelas ruas com os pés cobertos apenas por meias-calças, o vestido ainda dançando sob o sol nascente. Com ares de que a cidade toda pertencia unicamente a ela.

			Porque, um dia, poderia pertencer.
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			NORA

			Honora Holtzfall nunca se atrasava.

			Todos que chegavam antes da Herdeira dos Holtzfall estavam deselegantemente adiantados. Todos que chegavam depois estavam vergonhosamente atrasados.

			Exceto que Nora não era mais a Herdeira dos Holtzfall. Em termos oficiais, nunca havia sido, embora todos os jornais a chamassem assim. Tinha sido a herdeira da Herdeira. Mas agora a Herdeira estava morta, e Nora não tinha mais nenhuma garantia de que a sucederia como futura matriarca da família. Era apenas mais uma neta de Mercy Holtzfall.

			E não havia nenhuma pessoa em Walstad rica o bastante para se dar ao luxo de deixar Mercy Holtzfall esperando. Nem mesmo Nora.

			Muito menos Nora.

			Muito menos no primeiro dia das Provas Veritaz.

			O relógio sobre o banco na rua Bauer mostrava que faltavam dez minutos para a hora.

			Nora chegaria bem a tempo.

			Obviamente, num mundo ideal, não apenas teria chegado a tempo, como também estaria usando sapatos. Mas Nora não podia ter tudo, apesar do que os jornais gostavam de dizer.

			Hoje era o equinócio. Em teoria, era o primeiro dia da primavera, embora Nora achasse que aquele ar gelado não tinha nada de primaveril. Mas isso significava que, hoje, o dia teria exatamente a mesma duração que a noite. Mesmo agora, numa cidade iluminada por lâmpadas a magimek, dias como o equinócio ainda tinham poder.

			Duas vezes por ano, o imortal huldrekall saía por livre e espontânea vontade da floresta. Se não pedissem uma Veritaz ao Huldrekall hoje, eles teriam que esperar até o primeiro dia de outono para começarem as provas.

			Fique longe da floresta, pequena, sussurrou a antiga canção folclórica na mente de Nora. Lá você encontrará perigos que ainda não está pronta para enfrentar.

			Claro, todos os jornais da cidade tinham uma opinião sobre a rapidez com que decidiram realizar as provas.

			Poderiam pelo menos deixar o corpo da última Herdeira esfriar antes de escolher uma nova

			Alguns fingiam compaixão por Nora.

			Deixem a menina se lamentar antes de a obrigarem a competir!

			Como na maioria dos casos, porém, Nora dava ouvidos à avó, não à imprensa. Quanto antes realizassem as provas, mais rápido ela poderia recuperar seu lugar de direito na família.

			Portanto, hoje, Mercy Holtzfall, chefe de sua família havia três décadas, perguntaria ao Huldrekall qual de suas netas era a mais digna de ser sua herdeira.

			Era um rito que remontava a séculos.

			Realizado por gerações.

			Enraizado em sangue, costumes e juramentos ancestrais.

			Mesmo assim, Nora não duvidaria que sua avó a desclassificasse caso chegasse alguns minutinhos atrasada para o café da manhã.

			Nora virou na rua Konig bem quando a grade de metal de uma banca se abriu ruidosamente. Do lado de dentro, o dono começou a abrir os pacotes grossos de jornais matinais, organizando-os entre pacotes de chiclete, cigarros e pequenos amuletos, de modo que as manchetes ficassem voltadas para fora.

			A primeira página de O Arauto de Walstad chamou a atenção de Nora. Era uma foto dela sentada a uma das mesinhas do Rik, tirada poucas horas antes. Nora estava rindo, com a cabeça jogada para trás, uma das mãos equilibrando um taça de champanhe e a outra apoiada no ombro de Freddie Loetze, como se dissesse: “Ah, Freddie querido, você é demais”. Um diamante do tamanho de uma cereja cintilava em seu dedo, e a alça fina do vestido reluzente deslizava de um ombro, exibindo a pele, uma cena espontânea e cheia de naturalidade. Parada diante da banca agora, Nora ergueu aquela mesma alça, perdida em pensamentos. Parecia despreocupada na fotografia apenas porque havia tomado muito cuidado para passar exatamente aquela imagem. A manchete, impressa em tinta fresca, dizia:

			Um brinde a dias melhores para a antiga (e futura?) Herdeira dos Holtzfall

			Nora esperou pela euforia que costumava dominá-la quando se via na primeira página, mas se sentiu mais sóbria do que nunca sob a luz fria da manhã.

			Desolada, ex-herdeira dos Holtzfall afoga as mágoas

			Bem, pensou Nora enquanto tirava a Gazeta do suporte ao lado da pilha do Arauto, essa com certeza era uma perspectiva diferente sobre a situação. Havia uma foto dela bebendo uma taça de espumante, com a banda de metais do Café Bênção desfocada ao fundo. Ela ainda usava os saltos Lussier na foto, posteriormente descartados sem pudor em meio ao caos. Devia tê-los deixado no Lounge Cinza, então. Ou talvez no Clube Rosa Rubi.

			Seus dedos folhearam o resto dos jornais enquanto o dono da banca os dispunha. Estava na primeira página da maioria, óbvio. As notícias sobre os Holtzfall sempre faziam os jornais esgotarem das bancas antes mesmo que a tinta terminasse de secar.

			Ainda mais depois do assassinato.

			Choque na cidade: Verity Holtzfall é encontrada morta! 

			Por uma semana, não houve mais nada na primeira página enquanto a mesma foto agraciava todos os jornais da cidade sob uma série de manchetes variadas.

			O corpo inerte da mãe de Nora.

			Iluminado pelas luzes da polícia.

			E pelos flashes das câmeras gananciosas de jornalistas.

			Poucas horas antes daquela foto, sua mãe havia se aproximado e plantado um beijinho casual em sua bochecha antes de Nora sair à noite, como se a filha ainda fosse uma criança pequena. Nora havia resistido ao impulso de limpar a bochecha, o que a teria feito se sentir ainda mais infantil. Em vez disso, Nora havia dito algo espirituoso sobre não querer usar o batom da mãe como blush. Ou talvez nem tivesse dito nada. Talvez tivesse apenas pensado isso enquanto saía pela porta sem olhar para trás.

			Ela não sabia ao certo o que havia dito porque, naquele momento, não importava.

			Importou apenas horas depois. Quando aquela se tornou a última vez que ela vira a mãe viva. Quando a viu depois transformada num cadáver na primeira página de um jornal.

			Fora assim que ela havia descoberto. Saindo do Café Luz Prateada perto do amanhecer com um jornaleiro brandindo um jornal, aos gritos de Extra! Extra! Tragédia da Herdeira dos Holtzfall!

			Theo estava esperando por ela.

			Às vezes era um fardo ser tão inteligente quanto Nora.

			Porque, naquele momento, antes mesmo que Theo abrisse a boca, antes mesmo de ver de fato a foto do corpo da mãe, ela havia juntado todas as peças. Um cavaleiro dos Holtzfall à espera dela, os gritos do jornaleiro, a dor cuidadosamente controlada na expressão de Theo: sua mãe estava morta.

			E, se ela estava morta, Alaric, o irmão de Theo e cavaleiro leal de sua mãe, também estava. Não havia como chegar a sua mãe sem passar por Alaric.

			Nora era filha única. Mas Theo e Alaric… eram como irmãos para ela. E na mesma noite sua mãe e Alaric foram mortos. O pequeno círculo de pessoas que amava havia se restringido tão subitamente que ela mal conseguia respirar.

			Aquela fotografia da cena do crime foi a última vez em que viu o rosto da mãe.

			E os jornais a mostraram de novo e de novo e de novo sob um carrossel de manchetes.

			Verity Holtzfall esfaqueada até a morte em assalto malsucedido!

			Novo suspeito do assassinato brutal da Herdeira dos Holtzfall!

			Assaltante confessa após joias serem encontradas em sua posse!

			Lukas Schuld admite ter esfaqueado Verity Holtzfall!

			Os jornais com o corpo de sua mãe vendiam como água. Mesmo depois que Lukas Schuld confessou, as especulações correram soltas. O que Verity Holtzfall estava fazendo no 13o círculo depois do anoitecer? Que atividades sórdidas teriam levado a Herdeira dos Holtzfall para tão longe da segurança dos altos círculos da cidade? Como seu cavaleiro leal não conseguiu protegê-la? Estaria Alaric, cujo corpo não havia sido encontrado, em conluio com Lukas Schuld?

			E, quando ficaram sem ter o que imprimir sobre o assassinato, voltaram suas lentes para Nora.

			Uma nova Herdeira precisa ser escolhida! Quem é a mais digna de todas?

			Ex-Herdeira em luto não é vista desde o funeral da mãe!

			Enlouquecida pela dor: Honora Holtzfall incapaz de competir na Veritaz?

			Essas manchetes foram como pedrinhas atiradas nas muralhas de sua solidão. Provocando-a enquanto ela estava cem andares acima de onde os fotógrafos acampavam na rua, esperando que a filha desolada fizesse um escândalo.

			Muito bem. Se queriam um escândalo, era um escândalo que teriam.

			Ela havia escolhido um vestido feito de rios luminosos de tecido dourado costurados em ondas que envolviam seu corpo de maneira escandalosa. Era perigosamente transparente, com uma tendência a escorregar dos ombros, insinuando um acidente que nunca aconteceria, graças aos amuletos costurados no forro. Os sapatos eram Charles Lussier, exclusivos, feitos de vidro colorido e encantados para serem resistentes como aço. Sua maquiagem acentuava seus traços mirajins, herdados do lado de seu pai, originário do deserto. O batom vermelho mais intenso de seu arsenal a deixava com uma cara de quem não tinha como estar em perigo, pois ela era o perigo em pessoa.

			Havia saído para mostrar que não estava derrotada.

			Mas a realidade era que apenas uma coisa realmente mostraria a eles que ela ainda era a herdeira que todos lembravam.

			Vencer a Veritaz.

			Honora Holtzfall, a princesinha mimada, celebra a herança cada vez mais próxima

			Essa manchete era do Megafone. É claro.

			Eles publicaram uma foto de Nora envolta por uma estola branca que também havia sido abandonada ao longo da noite, sorrindo com astúcia para a câmera. Estava impressa ao lado da fotografia já familiar de sua mãe caída num beco coberta de sangue.

			As fotos valiam mil palavras quando combinadas dessa forma: Nora parecendo celebrar poucos dias depois que o corpo da mãe havia sido encontrado. Para o mérito questionável do Megafone, eles ao menos mantiveram a pauta de atacar os Holtzfall mesmo diante da tragédia.

			— Está achando que isto é uma biblioteca? — O dono da banca observava a pilha cada vez maior de jornais que Nora segurava com uma desconfiança que sugeria que ele não a reconhecia da primeira página daqueles mesmos jornais. — Escolha um e vá embora logo.

			Ah. Isso seria um problema. Nora era uma das pessoas mais ricas da cidade, mas não tinha nenhum dinheiro naquele momento. É claro. Andar com dinheiro era algo que garçons e atendentes de loja faziam, não os Holtzfall. Ela suspirou, tirando o anelzinho de rubi do dedo. Cada jornal custava um zaub; o anel lhe havia custado pouco mais de dez mil.

			— Tome. — Ela colocou o anel no prato de troco. — Deve ser suficiente.

			Ela colocou os jornais embaixo do braço e continuou seguindo a avenida larga rumo à casa da avó, ouvindo o homem gritar:

			— Se eu descobrir que isto é estanho e vidro, é bom não ver mais a sua cara por aqui de novo!

			Pela primeira vez desde a morte da mãe, Nora sentiu uma risada genuína tomando seus lábios. Ela se virou, mostrando o próprio rosto na primeira página de um dos jornais.

			— Mas aí você deixaria de vender muito jornal.

			Ela teve a satisfação de ver o reconhecimento surgir no rosto do homem um momento antes de lhe dar as costas, correndo pelo resto do caminho até a mansão dos Holtzfall.
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			LOTTE
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			— Hora de acordar, garota preguiçosa.

			No momento inquietante antes de o sono se desfazer, Lotte não sabia ao certo se aquela voz vinha de sua mente ou não. Mas, enquanto lutava para sair da cacofonia em sua cabeça até voltar à consciência, ela se deu conta de que nenhum dos fantasmas do fosso de sarças era tão estridente quanto irmã Brigitta.

			A freira de rosto angular a encarava com fúria do alto do fosso, a silhueta delineada pelos primeiros raios de sol. Ela parecia indignada por encontrar Lotte ali, como se não tivesse sido ela quem a havia jogado naquele lugar.

			Lotte não se levantou. Apertou as mãos nos olhos. Não sabia quantas horas havia dormido e quantas havia ficado apenas deitada com os olhos fechados, torcendo para que o sono a levasse. Com o piso de pedra fria e as vozes dos mortos, o fosso de sarças estava longe de ser o ambiente ideal para uma boa noite de sono. E, baseando-se em suas refeições, uma por dia, a última noite marcava sua sexta lá embaixo.

			Seu castigo eram sete noites.

			Sete noites por ter respondido à irmã Brigitta.

			Sete era um número sagrado entre as Irmãs da Sarça Sagrada.

			O lugar onde ficava o convento antes era a torre de um bergsra imortal. Milhares de anos antes, o bergsra havia abrigado uma jovem princesa fugindo do casamento com um príncipe cruel. Os soldados do príncipe haviam sitiado a torre por sete dias na tentativa vã de recuperar a princesa fugitiva. Por sete dias, o bergsra imortal e a princesa haviam assistido enquanto os ridículos homens mortais tentavam arrombar a torre com armas mortais ridículas.

			Sete dias até ele perder a paciência.

			O imortal fez crescer uma muralha grossa de espinheiros ao redor da torre, capturando os agressores, perfurando o corpo deles com espinhos e prendendo-os com galhos. Seus gritos moribundos duraram mais sete dias. A princesa os abafou tocando harpa. E, na torre para sempre cercada por espinheiros e corpos, o bergsra e a princesa viveram muitos anos em paz.

			Até a mortalidade a levar também, e o bergsra abandonar a torre, um monumento em ruínas a seu amor por uma jovem mortal.

			Tudo que restava da torre agora era aquele fosso cheio de sarças que não podiam ser arrancadas e das vozes dos homens mortos.

			Por meu juramento, obedecerei.

			Ela tentou afastar a voz.

			— Por que eu deveria me levantar? 

			Lotte não saiu do lugar. Não deixou transparecer o quanto queria se livrar do fosso de sarças e das vozes. O Bergsra da Sarça Sagrada não era conhecido por sua misericórdia. E, pela experiência de Lotte, nem a madre superiora da ordem dele. O que significava que devia haver outra razão para sua sentença ser reduzida em um dia.

			— Porque estou ordenando — respondeu a irmã Brigitta, áspera. — E obedecer aos superiores é uma virtude que os inferiores devem aprender. — Os inferiores. Não era para as palavras doerem tanto depois de dezesseis anos. — Além disso, você está aí sem fazer nada há dias enquanto minhas santas irmãs trabalham arduamente para o festival. 

			Ah, ali estava o porquê.

			— Então vai me liberar um dia antes porque quer poupar suas mãozinhas sagradas e me fazer carregar peso morro abaixo para o festival.

			As freiras eram as únicas pessoas cuja mente Lotte não conseguia ouvir. A irmã Dorothea, a madre superiora antes de irmã Brigitta assumir, havia explicado a Lotte que isso acontecia porque a maldição de Lotte era ouvir os pensamentos corrompidos. As irmãs haviam jurado a vida a serviço dos imortais e, ao fazerem isso, seus vícios foram absolvidos. Mas Lotte não precisava ouvir a mente da irmã Brigitta para saber a verdade. O leve tremor no rosto da madre a entregou, e Lotte se sentiu inflamar por uma satisfação feroz, mesmo sabendo que pagaria pela insolência.

			— É incrível — disse a irmã Brigitta devagar, desafivelando o cinto de sarça que usava na cintura — como uma pessoa nascida sem nada além da maldição de uma mãe que não a quis pode ser tão ingrata por tudo que recebeu. Você merece um pouco de humildade hoje.

			As pernas nuas de Lotte ainda ardiam pela surra do cinto de sarça enquanto fazia sua quinta viagem do convento até as casas em enxaimel de Gelde.

			Os dentes frios do início da primavera mordiscavam os machucados recentes, lama cobria os pés de Lotte, e os pratos tilintavam num equilíbrio perigoso, tornando cada viagem pela paisagem monótona um esforço árduo e lento.

			No verão, o vilarejo de Gelde resplandecia.

			O trigo dourado, que sustentava a vida de Gelde, formava uma auréola ensolarada ao redor do vilarejo, como se o lugar tivesse sido tocado por uma luz divina. Mas, por meses após a colheita, esses mesmos campos não passavam de uma vasta extensão de solo acinzentado. Não importava quantas lamparinas a óleo ou serpentinas coloridas fossem penduradas pela praça, o vilarejo ainda parecia triste. E os sorrisos não venciam os pensamentos obscuros que escapavam da mente das pessoas e eram colhidos avidamente pela maldição de Lotte.

			Ela deixou a pilha de pratos em cima de uma das mesas de cavalete com um barulho proposital. A irmã Eva lhe lançou um olhar de reprovação, mas ainda era nova demais no convento para se sentir à vontade a ponto de dar bronca na garota. Em vez disso, virou as costas, o hábito verde com bordados de sarça na barra farfalhando de maneira imperiosa.

			Sem nenhuma outra irmã por perto, Lotte se apoiou na mesa de cavalete, descansando o corpo frio e dolorido e fechando os olhos. Garota preguiçosa, as irmãs diriam se a vissem. Que chance tem de quebrar a maldição quando se entrega assim a seus vícios?

			As conversas na praça naquela manhã ainda estavam abafadas e turvadas pelos resquícios de sono, mas, dentro da mente de Lotte, havia um carnaval de vozes.

			Geralmente ela até conseguia lidar bem com o burburinho constante dos pensamentos das pessoas que perpassavam o fundo de sua mente, mas não era sempre que Gelde tinha tanta gente assim.

			Naquele dia, os homens do vilarejo, junto com os trabalhadores que vieram à cidade para a estação, terminariam de colher os campos de trigo para a primavera. Os trabalhadores sazonais eram homens que não conseguiam encontrar trabalho nas cidades, vinham ao interior por algumas semanas de pagamento e comida no prato. Quando o serviço terminasse, se enfiariam em ônibus barulhentos para Walstad ou Grenz ou alguma outra cidade. Mas, antes da partida deles, Gelde comemoraria. Todas as casas trariam seu melhor prato, a Padaria Hehn faria pãezinhos de cardamomo, e haveria cerveja. As irmãs dariam de presente aos trabalhadores sazonais um pedaço da sarça para abençoá-los.

			E, quando eles fossem embora, seus pensamentos não encheriam mais a mente de Lotte.

			Um trabalhador sazonal na fila da Padaria Hehn notava como a saia de Lotte subia quando ela se apoiava na mesa. Na mente de outro homem, ela viu seu joelho nu refletido. Ela via na mente deles como seu avental mal ajustado marcava seu corpo. Nesses lampejos de pensamento, Lotte conseguia ouvir a voracidade daqueles homens. Mesmo agora, contornos de outras vontades mais perigosas se aproximavam.

			Em meio a todo o barulho, Lotte só notou Estelle quando a mão dela apertou seu pulso.

			— Adivinha o que acabei de ver na padaria — disse Estelle no ouvido de Lotte, com um sussurro conspiratório. 

			O calor da palma de Estelle era escaldante na pele de Lotte. O frio do fosso havia se infiltrado nela nos últimos seis dias. Mas, se Estelle notou que a pele de Lotte estava gelada ao toque ou que não vinha à padaria nos últimos dias, não transpareceu. O contato repentino da mão de Estelle no braço de Lotte inundou sua mente com os pensamentos da amiga. E esses pensamentos não estavam consumidos pelo paradeiro de Lotte, mas apenas com o que queria lhe contar.

			— O que você viu? — Lotte se manteve perto da melhor amiga enquanto elas atravessavam a multidão, as outras vozes começando a se apagar da mente de Lotte conforme se afastavam.

			— Não. — Estelle fez um beicinho gracioso. — Você vai ter que adivinhar.

			Lotte sabia o que Estelle havia visto. Assim que a amiga tocou sua mão, o pensamento havia passado ansiosamente da mente dela para a de Lotte. Mas Estelle não queria que Lotte acertasse. Queria prolongar o momento, deliciando-se com a atenção que um segredo lhe proporcionava, até maliciosamente revelar sua migalha de informação. E a vida era sempre mais fácil quando Estelle conseguia o que queria.

			— Foi chocante? — Lotte entrou na brincadeira.

			— Escandaloso! — Estelle fingiu estar chocada.

			— Você cobriu a massa e pela primeira vez sua mãe não mudou o pano meio centímetro como se você tivesse coberto mal?

			Estelle bufou.

			— Até parece.

			— Seu pai disse algo maldoso de verdade sobre alguém?

			— Acho que é muito mais fácil minha mãe parar de corrigir cada coisa que eu faço do que isso.

			Lotte sentiu o frio do fosso de sarças se dissipando na presença de Estelle. Havia passado seis noites presa, sem nenhuma companhia além dos fantasmas. Agora, ela sentia como se estivessem de volta à escola, vendo-se todos os dias, tão inseparáveis que nenhuma das outras alunas conseguia se encaixar no mundinho delas.

			Finalmente, Estelle deu com a língua nos dentes.

			— Henriett veio comprar pães para o café da manhã, e adivinha o que estava usando? — Dessa vez, ela não esperou que Lotte adivinhasse. — Um dos vestidos que o sr. Hinde encomendou para a filha. 

			Henriett era alguns anos mais velha do que Lotte e Estelle, mas no passado elas foram colocadas na mesma sala de aula do vilarejo para aprender o que pudessem antes que arranjassem empregos ou se casassem.

			Quando Henriett saiu da escola, foi para se casar com Lennart Hinde, o viúvo rico dono da maior casa do vilarejo. Todos brindaram à saúde da jovem noiva e de seu não tão jovem noivo. Todos sorriram e os parabenizaram e dançaram e consumiram a comida e a bebida pagas pelo sr. Hinde. E, todo o tempo, Lotte conseguia ouvir todos pensarem que não havia passado nem uma estação inteira desde a morte da sra. Hinde. Além disso, Henriett não estava nem um pouco preparada para criar uma enteada que era apenas sete anos mais nova do que ela. A menina não sabia cozinhar nem costurar, pelo visto, mas bastava olhar o decote do vestido de casamento dela para entender que Lennart Hinde não havia se casado com ela por suas habilidades domésticas.

			A caravana de pensamentos grosseiros por trás das palavras cordiais havia deixado Lotte nervosa e exasperada.

			As irmãs sempre falavam para Lotte se arrepender. Para eliminar qualquer parte dela que não fosse virtuosa. Mas Lotte conseguia ouvir na mente dos outros como eles eram perversos.

			Os pensamentos deles eram mesquinhos e furiosos e invejosos e gananciosos. E suas palavras eram muito desonestas enquanto sorriam na cara de Henriett e Lennart.

			Ainda assim, era Lotte a única amaldiçoada?

			Ela era a única que esfregava os pisos do convento até as mãos sangrarem, que dormia metade das noites no fosso de sarças, que passava a vida no convento até ser virtuosa o bastante para quebrar sua maldição. Por que deveria ter que se esforçar para ser mais virtuosa do que eles? Ela ouvia. Como gostavam de alimentar as chamas de seus pensamentos sórdidos em particular, pensando que ninguém sabia.

			Mas Lotte sabia.

			E, ao observar Henriett rodopiar em seu vestido de noiva e sua coroa de flores, os cachos caindo alegremente ao redor da jovem, Lotte se entregara a seus próprios vícios. Pescara um pensamento da mente de Estelle e sussurrara:

			— Aposto que ela já está grávida. É por isso que ele precisa se casar com ela.

			Lotte sabia que Henriett não estava grávida, mas uma faísca vingativa de alegria se acendera na mente de Estelle, eclipsando a intensa inveja ardente de ver Henriett e seu maldito narizinho sardento se casarem com o homem mais rico da cidade. Afinal, era ela quem merecia um casamento luxuoso, um marido capaz de sustentá-la e uma vida como uma dona de casa de mãos macias, e não um futuro passado acordando antes do amanhecer para trabalhar na padaria dos pais, ganhando antebraços fortes de tanto amassar pão e manchas de farinha nos vestidos simples.

			— Estava pensando isso agorinha! — Estelle sussurrou em resposta, dando um tapinha cúmplice no braço de Lotte. 

			Bastou isso para atrair o olhar de uma das irmãs do convento enquanto as duas se dissolviam em risadinhas no canto da multidão. Lotte havia passado a noite toda depois do casamento lavando pratos como punição.

			Tinha valido a pena.

			Tudo sempre valia a pena por esses momentos de conexão.

			A única coisa boa da maldição de Lotte era o poder de se transformar na pessoa que Estelle queria como amiga. Todos os dias, de novo e de novo.

			Então, ali na praça com a amiga, Lotte recaiu facilmente na dinâmica das duas desde a infância.

			— Aposto que Henriett deu as medidas erradas de propósito quando ele fez a encomenda. 

			Era uma aposta que Lotte ganharia. Tinha ouvido o plano na mente de Henriett quando a jovem levara o formulário do pedido ao caminhão do correio no mês anterior. Ela estava brava com o marido por comprar vestidos novos para a filha, e não para a esposa. Portanto, precisou apenas ajustar as medidas da peça. O suficiente para ficar ridiculamente grande na filha do marido, mas cair como uma luva em Henriett. A menina poderia ficar com os vestidos quando Henriett se cansasse deles.

			Ela tinha deixado o pedido no caminhão do correio e virado as costas. E havia passado pela mente de Lotte que ela poderia desfazer isso. Poderia pegar o envelope e corrigir esse erro. Poupar a jovem filha de Lennart do momento humilhante de estar animada para experimentar um vestido para logo depois sentir seu entusiasmo se transformar em decepção quando as mangas ficassem compridas demais. 

			Mas não adiantaria nada.

			As irmãs faziam questão de lembrar Lotte todos os dias de que, por mais que se esforçasse, ela estava longe de ser boa. Fazer uma gentileza à filha de Lennart Hinde não mudaria o que ela era.

			Além disso, ninguém havia resgatado Lotte. Nenhum cavaleiro como nas histórias de antigamente. Nenhum bergsra imortal protegendo-a de seus inimigos numa torre. Nenhuma menina amaldiçoada cheia de boas intenções protegendo-a de uma madrasta egoísta. Ninguém nunca havia protegido Lotte de nada.

			O rosto de Estelle se encheu de um encanto horrorizado pela “teoria” de Lotte, e isso bastou para superar qualquer culpa enquanto elas se sentavam no muro do jardim atrás da casa da sra. Mueller. A amiga tirou do bolso um embrulho de papel-manteiga envolvendo dois pães de canela da padaria. Ela entregou um a Lotte, que mordeu o pãozinho ainda quente, com o vapor açucarado de canela subindo entre as espirais de massa, afagando seu estômago vazio que roncava. As duas devoraram seus pães com sofreguidão, Lotte entregando o miolo macio a Estelle e pegando a parte externa folhada, mesmo que também preferisse o miolo, refazendo o ritual confortável que tinham desde os seis anos.

			Mesmo enquanto comiam seus doces, porém, Lotte conseguia ouvir o ressentimento corrosivo no fundo da mente de Estelle. Ela deveria ser a única com vestidos da cidade. Afinal, ela combinava muito mais com a moda da cidade do que Henriett. Lotte estava buscando algo na mente de Estelle para fazê-la colocar sua indignação para fora quando captou o finzinho dos pensamentos maldosos da amiga.

			Não vai importar de todo modo.

			Quando eu estiver em Walstad com Konrad, vou poder ter todos os vestidos que quiser.

			Pensamentos não vinham como palavras. Nem lentos nem ordenados, contando apenas a parte da história que o contador queria saber. Eles escapavam por inteiro, confusos e honestos. Num piscar de olhos, Lotte soube tudo que Estelle havia aprontado nos últimos seis dias. Como se Lotte tivesse estado lá, e não presa no fosso de sarças.

			Estelle havia notado o trabalhador sazonal bonitão de barba loira por fazer assim que ele entrou na padaria para buscar sua ração diária de pão. E, quando abriu um sorriso que fez o coração dela disparar, a garota lhe ofereceu de graça uma torta de maçã com especiarias. Desde então, eles têm se visto às escondidas. Nas sombras atrás do celeiro, após um dia de trabalho nos campos. Mesmo assim, ela hesitava… relutante em se entregar completamente a um homem que partiria em poucos dias.

			Até ele dizer as palavras que a conquistaram.

			Quando nós voltarmos a Walstad.

			De repente, Estelle não via mais um homem, via a cidade.

			No dia seguinte, enquanto a cidade dormisse até tarde para se recuperar das festividades daquele dia, ela fugiria no ônibus que levaria os trabalhadores de volta à cidade. Ela já havia surrupiado o dinheiro que seus pais escondiam embaixo das tábuas do assoalho da padaria e dado para Konrad guardar. Seria o suficiente para ela se manter até arranjar um emprego. Algo glamoroso, como as garotas-propaganda de cigarro das revistas. Ou talvez como garçonete num dos clubes, onde poderia até ver os Holtzfall.

			Estelle abandonaria Gelde, e todos no vilarejo, sem pensar duas vezes.

			Nem mesmo em Lotte.

			E estava sorrindo na cara de Lotte. Como havia sorrido na de Henriett no casamento.

			Ela espanou o açúcar das mãos, dizendo algo sobre precisar voltar à padaria antes que levasse uma bronca.

			Quando Estelle se levantou para ir, o calor dela se foi, e Lotte sentiu o frio do convento voltar a cair sobre ela. Agora, porém, se estendia à sua frente por anos e anos. Seria abandonada de novo. Ficaria sozinha de novo.

			E então Lotte soube que não poderia permitir que Estelle partisse.

		


		
			A história do lenhador

			o lenhador e sua esposa

					[image: ]
			Fique longe da floresta, pequena. Lá você encontrará perigos que ainda não está pronta para enfrentar.

			Agora, fique quietinha enquanto conto a história do honrado lenhador e de seu machado encantado.

			No meio da antiga floresta, havia um vilarejo minúsculo chamado Walstad. Era pequeno e pobre, e o povo do vilarejo, como o povo de todos os vilarejos, vivia com medo das criaturas que habitavam na escuridão entre as árvores. Criaturas tão antigas quanto a própria floresta.

			Havia os nokk, que se escondiam em fossos, esperando as crianças enviadas para buscar água, puxando-as até as profundezas e afogando-as. Trolls, capazes de quebrar as paredes das casas dos aldeões como se fossem ovos e devorá-los. Os órfãos lacrimosos, que choravam como crianças perdidas para atrair mães de coração mole noite adentro. E os espertos lobos metamorfos, que perseguiam garotinhas colhendo flores e as devoravam de uma só vez.

			Nos arredores de Walstad viviam um jovem lenhador e sua linda esposa. O casal era pobre, mas o trabalho do lenhador rendia o suficiente para nenhum deles passar fome nem frio. E eles eram felizes.

			Até um inverno frio em que a neve começou a cair e não parou mais. Alguém disse que o inverno tão rigoroso se devia a uma guerra entre gigantes de gelo nas montanhas. Qualquer que fosse a causa, choveu por dias, depois semanas, depois meses. O jovem lenhador havia trabalhado por muitos meses em seu ofício. Mas havia vendido toda a lenha que cortara, sem guardar nenhuma para si. Sem uma chama na lareira, a casa do lenhador e sua esposa ficou fria, suas barrigas, vazias, e as criaturas da floresta arranhavam suas portas.

			Certa manhã, quando os ventos gelados uivavam ao redor da cabana e o lenhador viu a esposa vasculhando as cinzas em busca de algum pedaço restante de lenha para acender, ele soube que deveria pegar o machado e desbravar a floresta perigosa.

			Mas, ao avançar pela floresta, encontrou apenas árvores estaladiças, desfazendo-se em lascas inúteis de gelo sob seu machado. Ele continuou avançando mais e mais na floresta, até estar completamente perdido.

			O lenhador lutou por horas contra a neve implacável, procurando o caminho para casa, até encontrar uma pequena clareira. De repente, o granizo já não açoitava mais seu rosto, o ar gelado já não fazia seus dedos arderem, e os montes de neve não chegavam mais à sua cintura. Ventos gelados ainda golpeavam as árvores fora da clareira, mas ali o ar era ameno como num dia de primavera, o campo era aberto e verde, e o luar atravessava as nuvens densas de inverno, brilhando quase tão forte quanto o sol do meio-dia.

			E, no meio da clareira, estava a árvore mais bela que o lenhador já tinha visto na vida. A casca brilhava como ouro e prata, mesclados com rubis e safiras que cintilavam sob o luar.

			O lenhador ergueu o machado, mas, logo antes do golpe, uma voz gritou da árvore:

			— Por favor, bom lenhador, imploro que não faça mal à árvore. Pois, se a cortar, também perecerei.

			O lenhador estava desesperado. Ele e a esposa com certeza morreriam se ele voltasse de mãos abananando, mas ele também não podia ignorar um apelo tão desesperado. Portanto, abaixou o machado.

			Assim que fez isso, um rosto saiu da madeira da árvore. Depois um braço, uma perna, até que, finalmente, do cerne, em pele e roupas de casca dourada, com o cabelo de folhas rubi e veias de seiva prateada, saiu um huldrekall.

			— Obrigado, nobre lenhador. —O huldrekall era um ser imortal, o poderoso soberano de todos os seres vivos da floresta. E, no entanto, ele se curvou diante do lenhador. — Por seu bom coração, vou lhe conceder qualquer desejo.

			Os desejos do lenhador eram simples. Voltar para sua esposa. Levar para casa lenha suficiente para resistir ao inverno. E manter a esposa protegida das criaturas da floresta que arranhassem sua porta. O huldrekall ficou surpreso ao ouvir pedidos tão humildes. Insistiu com o lenhador. Disse que ele poderia desejar todas as joias dos cofres do rei, e elas lhe seriam concedidas. Mas o nobre lenhador fez que não. E, assim, o huldrekall lhe concedeu seus simples desejos.

			Primeiro, deu ao lenhador um anel trançado com os ramos dourados de sua árvore. Esse anel, disse ao lenhador, iluminaria e guiaria seu caminho com segurança pela floresta, conduzindo-o aonde desejasse ir.

			Em seguida, o huldrekall ergueu a mão para os galhos da árvore e arrancou um. Com as mãos, girou e moldou o ramo na forma de um machado afiado, mais elegante do que qualquer um que o lenhado já vira. Ele o deu ao lenhador com a promessa de que aquele machado derrubaria qualquer árvore num único golpe.

			— Se derrubar as árvores ao redor de sua cabana num círculo grande — disse o huldrekall —, nenhum perigo da floresta passará por onde as árvores estavam antes.

			Esse era seu presente para o lenhador, disse o imortal. E para seus filhos. E para os filhos de seus filhos. Enquanto seus descendentes carregassem o machado, teriam a proteção do huldrekall.

		


		
			3

			THEO

			Foi-se o tempo em que cavaleiros realizavam grandes façanhas. Em que entravam em batalhas, resgatavam princesas e caçavam feras.

			Mas as batalhas foram ganhas. Os governantes não usavam mais coroas. E as feras estavam confinadas na floresta.

			Naquela manhã, portanto, Theodric Rydder, cavaleiro leal da Casa Holtzfall e descendente fiel ao juramento de Hartwin Rydder, estava caçando uma herdeira rebelde.

			Os fregueses da noite estavam saindo aos tropeços do Lounge Cinza, piscando os olhos pesados sob o amanhecer. Theo atravessou a maré de frequentadores bêbados, em busca da cabeleira escura dela no meio da multidão. Na última vez em que Theo havia buscado Nora ali, ele a encontrara em cima de uma mesa, equilibrando uma torre de taças de champanhe sob os olhares de uma plateia de jovens do 1o círculo que, deslumbrados, vibravam e se admiravam com as taças oscilantes. Quando Theo entrou, a cabeça de Nora se voltou na direção dele. Foi um movimento ínfimo, mas bastou para fazer as taças tremerem, fazendo-as desabar, estilhaçando-se ao redor dela, transformadas em estrelas pelas luzes do clube.

			Sob a luz matinal, os copos quebrados no chão pareciam apenas fragmentos da noite anterior, misturados a luvas abandonadas e bugigangas perdidas. A luz do dia tirava o glamour de espaços como aquele. Restavam apenas alguns retardatários ainda entre os destroços: os bêbados ou ricos demais para serem botados para fora.

			Com um único olhar pelo salão, Theo pôde ver que Nora não era um deles.

			Todo Holtzfall devia ter um cavaleiro consigo a todo momento. Até os irmãos de Mercy Holtzfall recebiam tal tipo de proteção. Não tinham nenhum poder depois de perderem suas próprias provas, mas ainda eram extensões da mulher mais poderosa da cidade. A última coisa de que precisavam era uma repetição do sequestro de Felicity Holtzfall cinquenta anos antes.

			Ou do assassinato de Verity Holtzfall.

			Nora, como sempre, achava que era a exceção à regra que regia todos os outros.

			Theo havia sido acordado no meio da noite pela comandante Lis Rydder, líder dos cavaleiros dos Holtzfall. E, por um breve instante, antes de o sono se dissipar por completo, ele estava de volta à noite em que foi acordado dessa mesma forma. A noite em que Verity Holtzfall morreu.

			A noite em que Alaric havia morrido com ela.

			Então Lis falara:

			— Honora desapareceu.

			Graças aos anos de treinamento, era fácil deixar o dever fluir e afogar a dor. Por meu juramento, eu os protegerei a todo custo. O lema que guiava as vidas dos cavaleiros Rydder vibrou através dele.

			Nora tinha escapado de sua guarda.

			Claro que tinha. Era Nora.

			Os outros cavaleiros haviam apostado entre si na última semana se Nora compareceria de livre e espontânea vontade à Cerimônia Veritaz. Ou se bateria o pé, exigindo herdá-la diretamente da avó, como teria herdado da mãe. Embora sua mãe tivesse apenas uma filha e herdeira, a avó tinha vários netos que, desde a morte de Verity, se tornaram elegíveis. Isso significava que os cavaleiros sem dúvida receberiam ordens de arrastá-la para a competição.

			E agora, faltando horas para o amanhecer e o início da cerimônia, ela estava desaparecida. E Theo sabia que era impossível dizer se Nora daria as caras ou não. Porque Theo conhecia Nora. Melhor do que quase qualquer pessoa.

			E era por isso que, entre todos os outros cavaleiros, era ele quem estava sendo despertado no meio da noite.

			— Ela não me contou seus planos para a noite, comandante — dissera ele a Lis, pegando a camisa e o gibão bem dobrados sobre o baú na ponta da cama estreita.

			A comandante pressionou os lábios, frustrada. Era a reação mais acalorada que Theo já vira partir dela.

			— Ela é uma idiota de sair sem um cavaleiro.

			— Ter um cavaleiro ao lado não foi de muita ajuda para Verity. — Theo sabia que estava beirando a insubordinação com aquelas palavras. — Comandante — acrescentou ele, por precaução.

			O nome de Alaric mal havia sido pronunciado desde a noite da morte de Verity. E Theo também não o pronunciara naquele momento, embora a ausência dele tivesse pairado no silêncio entre ele e a comandante Lis.

			O irmão de Theo havia sido o melhor cavaleiro de sua geração, escolhido já aos dezoito anos para ser o cavaleiro leal de Verity Holtzfall. O responsável pela vida da Herdeira.

			E havia fracassado.

			Verity estava morta.

			Alaric estava morto.

			Nem os mais corajosos cavaleiros eram imunes aos rumores. E, nas horas após o quartel ser acordado com a notícia de que Verity Holtzfall estava morta e Alaric, desaparecido, o boato que se espalhou foi de que Alaric não estava morto. Que havia fracassado em proteger Verity e fugido para evitar a punição. Como Sigismund Rydder havia feito trezentos anos antes, atravessando o mar para fugir da retaliação dos Holtzfall depois de ter um caso com Meritt Holtzfall. Levou anos até ele ser encontrado. Mas foi. Perseguido por outros cavaleiros, seus próprios familiares. Quando o trouxeram de volta, Fidelity Holtzfall ordenou que ele se chicoteasse até a morte. E, fiel ao juramento em seu sangue, Sigismund Rydder obedeceu.

			Mas Theo conhecia o irmão.

			Alaric nunca abandonaria seu dever. Era o melhor de todos os cavaleiros. Não apenas por suas habilidades, mas por seus princípios. Ele detestava a injustiça, a covardia e a deslealdade. Era o tipo de cavaleiro sobre quem se compunham canções nos tempos das florestas antigas. Jamais abandonaria o dever.

			Enquanto as manchetes se enchiam de especulações sobre Verity, o quartel se enchia de especulações sobre Alaric. Havia um rastro de sangue se afastando do corpo de Verity. Como um cavaleiro ferido que poderia ter saído em busca de ajuda. Ou um corpo arrastado para o rio. Os cavaleiros que haviam sido treinados com Alaric se questionavam quem poderia tê-lo superado num combate. Ninguém acertava um golpe em Alaric no campo de treinamento desde que ele tinha doze anos.

			E então Lukas Schuld foi preso. Encontrado com as joias roubadas de Verity. Um homem magricela com uma tendência ao jogo e à bebida. Não o tipo de homem que poderia ter derrotado o melhor dos cavaleiros. Mesmo assim, para Theo não havia dúvida de que Alaric teria cumprido seu juramento até o fim.

			Theo sempre havia sido grato a seu juramento. A seu dever.

			Eles tinham a sorte de ter nascido como cavaleiros Rydder. Seu pai lhes havia ensinado isso. A maioria das pessoas passava a vida em busca de propósito. Muitos morriam sem nunca encontrar. Os cavaleiros Rydder nasciam com seu propósito: protegiam a linha sucessória que protegia o restante da cidade. Viviam para morrer pelos Holtzfall.

			— Vou encontrá-la.

			Theo vestiu a camisa. Por meu juramento, eu os protegerei a todo custo.

			A comandante Lis o observou enquanto ele amarrava os cadarços. Theo tinha certeza de que a mulher o achava inferior ao irmão, mas ela assentiu.

			— Ela precisa estar em casa antes do amanhecer.

			Nora não estava usando um locanz, claro, mais uma regra da qual gostava de se isentar.

			Todos os Holtzfall deviam usar o pequeno amuleto para poderem ser localizados a qualquer momento. O amuleto de locanz de Nora era um par de brincos de diamante que eram emparelhados magicamente ao relógio de pulso de Theo para que ele pudesse rastreá-la. Quando era flagrada sem os brincos de locanz, Nora declarava dramaticamente que não combinavam com nada em seu closet. Como se Theo não soubesse que o closet dela era do tamanho da casa da maioria das pessoas.

			Mas, sem meios mágicos para encontrá-la, Theo seguiu o rastro de fofocas sussurradas por jornalistas. Uma estola branca deixada no Clube Rosa Rubi, grampos prateados no bar do Hotel Paragão, uma conta de vinte mil zaubs no Rik. Theo pegou um par de sapatos de vidro encantados debaixo de uma mesa de coquetel no Lounge Cinza. Ele meio que esperava encontrar Nora no fim do caminho de migalhas caras, bebendo champanhe e esperando um carro para a casa da avó.

			Mas o sol estava nascendo, e a cidade estava começando a despertar. O que significava que ou Nora havia chegado ao café da manhã a tempo por conta própria ou estava jogando um jogo perigoso com a paciência da avó.

			Entre os clientes que restavam no Lounge, Theo avistou Freddie Loetze. O terceiro na linha de sucessão da fortuna de navegação da família Loetze e infame mulherengo da cidade. Theo sabia que Nora o achava profundamente entediante. Mas havia um número limitado de pessoas no 1o círculo, o que significava que ela também acabava na companhia dele com frequência.

			Freddie Loetze era alérgico a ficar sozinho. Dessa vez, o remédio para sua solidão era uma moça bonita de cabelo vermelho-vivo até a cintura. Freddie era conhecido por seduzir garotas deslumbradas, prometendo-lhes a lua e depois esquecendo que elas existiam. Nora, por sua vez, havia criado o hábito de recolher essas meninas, contratando-as para uma das muitas casas da família Holtzfall. Àquela altura, Theo desconfiava de que metade das criadas que trabalhavam para os Holtzfall havia sido contratada por Nora.

			— Freddie. 

			Theo passou por um labirinto de cadeiras viradas e copos abandonados para chegar ao rapaz. Ele havia precisado repetir o nome mais duas vezes até o filho dos Loetze erguer os olhos turvos, piscando. A gravata-borboleta de Freddie estava caída sobre a camisa que sem dúvida só estava limpa e imaculada graças aos amuletos nas abotoaduras.

			— Um cavaleiro sem herdeiro, que curioso. — As palavras de Freddie saíam enroladas e suas pálpebras estavam pesadas. — Não há nenhum Holtzfall aqui, então pode seguir seu caminho.

			A menina ruiva de cabelo escarlate nos braços de Freddie ergueu os olhos ao ouvir o nome Holtzfall. Agora que a via com clareza, Theo percebeu que ela estava usando um figurino de dançarina, a maquiagem exagerando seus traços para o palco. Olhos cinza brilhantes se voltaram ao símbolo no peito dele. O lenhador Holtzfall costurado no peito de seu gibão, o símbolo dos cavaleiros Rydder.

			Como Theo não se moveu, Freddie o dispensou com um gesto.

			— Xô, garoto, xô.

			Theo poderia ter nocauteado Freddie Loetze como o saco de batatas que era. Além de ser um palmo mais alto do que ele, Theo treinava sem descanso havia anos, tempo que Freddie havia passado sem levantar nada mais pesado do que um canapé. Mas aquele engomadinho não valia o suor de Theo.

			Portanto, o cavaleiro aguardou, parado diante do sofá em que Freddie estava jogado com a dançarina ruiva. Como era de esperar, não demorou muito para Freddie ceder.

			— Ela foi embora. 

			Freddie levou a taça aos lábios antes de se dar conta de que estava vazia; ele acenou e estalou os dedos para o barman, que o ignorou.

			— Nora — Theo confirmou.

			— Nora. — Os lábios de Freddie se curvaram num rosnado maldoso. — Terrivelmente informal para um cão de guarda.Use srta. Holtzfall quando estiver falando de suas patroas.

			Theo já estava virando as costas, mas as palavras de Freddie o detiveram, fazendo-o se empertigar de raiva. Os cavaleiros deveriam estar acima de mesquinhez e ego. Theo conhecia seu juramento. Sabia seu lugar na cidade e entre os Holtzfall.

			Foi-se o tempo em que cavaleiros realizavam grandes façanhas, duelavam contra inimigos e salvavam donzelas…

			— Tem algo com que escrever? — Theo perguntou ao homem cansado no balcão, que estava soltando os prendedores das mangas da camisa branca. 

			O barman passou uma caneta do bolso da frente para ele, e Theo anotou instruções no verso de um guardanapo de papel.

			— Cavaleiros… — O barman riu com ironia, arregaçando as mangas. 

			Theo devolveu a caneta e voltou à mesa onde Freddie e a menina estavam.

			— Pensei que tivesse ido embora — Freddie resmungou. — Escuta, aqui, cavaleirinho… 

			A ousadia dele teve fim com um sobressalto quando a mão de Theo passou rente a seu rosto. Mas não foi um golpe; ele apenas entregou o guardanapo à ruiva, com instruções sobre aonde ir se quisesse um trabalho de criada na mansão dos Holtzfall.

			Algumas das meninas que acabavam na companhia de Freddie eram tontas a ponto de acreditar de verdade que ele as amava. Que cumpriria todas as promessas que havia feito. Mas a maioria era inteligente o bastante para estar lá pelo dinheiro. E, como Nora disse certa vez, ser uma criada dos Holtzfall pagava bem e exigia muito menos falsidade.

			A menina leu rapidamente as palavras no guardanapo. Freddie fez uma tentativa desajeitada de apanhar o papel, mas ela tinha a agilidade de uma pessoa sóbria e o guardou no decote do vestido. Encontrou os olhos de Theo, dando um leve aceno de cabeça em sinal de compreensão.

			Theo se afastou, infelizmente não a tempo de evitar ouvir a piada de mau gosto de Freddie questionando se o guardanapo no decote da garota era um convite.

			— Vocês, cavaleiros, não conseguem resistir a uma donzela em apuros, não é? — comentou o barman enquanto Theo passava. Ele estava quase na porta quando o homem acrescentou: — Seu irmão estava certo sobre você.

			A menção a Alaric fez Theo parar bruscamente.

			Mas, quando se virou, o homem não estava mais lá.

		


		
			4

			NORA

			— Srta. Honora.

			Margarete abriu a porta para Nora, que subia às pressas os degraus da entrada da mansão dos Holtzfall, passando pelos flashes ávidos das câmeras e pela gritaria dos repórteres, fechando a porta rapidamente para o caos do lado de fora. Os amuletos no vão da porta bloquearam o barulho no mesmo instante, abrigando Nora no santuário de seu lar ancestral.

			— Posso pegar seu… — A governanta hesitou, percebendo que Nora não estava usando um casaco, apesar do frio de começo da primavera. — Seus jornais? — Margarete se recuperou com elegância.

			— Obrigada, Margarete. 

			Ela não deixou de notar o olhar rápido da mulher para seus pés descalços enquanto a governanta, sempre tão paciente, pegava os jornais. Ao contrário de alguns de seus ancestrais, Nora não lia mentes, mas sabia que Margarete já estava preocupada com toda a sujeira da cidade que Nora com certeza traria para dentro da casa. Os funcionários levariam a culpa se os tapetes não estivessem impecáveis.

			Ela não tinha por que se preocupar.

			Nora podia não ser o tipo de pessoa que chegava antes da meia-noite usando os dois sapatos, mas era, sim,o tipo de pessoa que improvisava um amuleto usando apenas um grampo e dois braceletes de ouro. Ela precisou de poucos minutos para riscar os símbolos que moldariam a energia mágica no propósito pretendido antes de prender os braceletes em seus tornozelos.

			Era o tipo de trabalho para o qual a maioria das pessoas precisaria ir a um encantador caro. Mas Nora não era como a maioria das pessoas.

			As solas de seus sapatos estavam impecáveis.

			— Eles estão à sua espera no Salão Azul. — Margarete fez uma mesura.

			Eles. Nora não podia perguntar se era a última a chegar, correndo o risco de parecer que isso importava. O que, claro, era verdade. Era uma competição agora. Tudo importava.

			Enquanto Margarete se virava para guardar os jornais no armário, Nora encostou rapidamente as pontas dos dedos no tampo lustrado do aparador mais próximo, canalizando a magia inata de seu dom de Holtzfall. Após gerações, a linhagem dos Holtzfall estava tão saturada de magia que, mesmo sem um amuleto, alguns conseguiam praticá-la. Havia empatas, clarividentes e, por vezes, os estranhos leitores de mentes, embora não houvesse nenhum fazia mais de um século.

			Nora conseguia perscrutar, o que significava que conseguia ler tudo que houvesse capturado uma imagem. Espelhos ou fotografias eram os mais fáceis, mas qualquer coisa que captasse um reflexo funcionava. Certa vez, ela havia lido um reflexo numa taça de champanhe, ainda que um tanto cheio de espuma.

			Um vaso enorme de rosas ocupava grande parte da mesa, mas mesmo assim havia espaço livre suficiente para o dom de Nora conseguir… Pronto! Ao voltar a imagem, viu dois reflexos loiros capturados na madeira polida.

			Constance e Clemency sendo conduzidas pelo pai.

			Seguidas de perto por Modesty e sua mãe.

			Maravilha. Todas as suas três primas já estavam lá, sem dúvida na esperança de impressionar a avó. A pontualidade pode ser uma virtude, mas há quem diga que chegar cedo demais também é indelicado. Era provável que Nora, por exemplo, dissesse isso pelas costas das primas mais tarde.

			Pelo menos Nora poderia fazer uma entrada triunfal.

			Seu bracelete de diamante era um amuleto vinder. Os circuitos entalhados na argola de ouro eram feitos para transportar ar pelo usuário quando ativados. Fazia tempo que haviam substituído os leques encantados que as mulheres carregavam em dias quentes. Nora alimentou o seu com uma sobrecarga de magia enquanto se aproximava do Salão Azul, transformando a brisa delicada numa rajada violenta de ar.

			As portas duplas se abriram de maneira dramática, revelando sua família do outro lado. Cinco rostos se voltaram para ela, todos com expressões de choque, irritação ou ambos.

			Era sempre bom se sentir bem-vinda pela família.

			— Nora! — As mãos de Constance estavam apertadas no colo. — Estávamos começando a pensar que você não viria.

			Restavam dois lugares vazios à mesa. O aperto no peito de Nora relaxou. Ela havia chegado ao café da manhã antes da avó.

			— Estavam torcendo para que eu não viesse, você diz. 

			Nora estalou os dedos, voltando a ativar o amuleto vinder para fechar as portas. Ela não precisava usar magia. A questão era que podia se dar ao luxo de usar. A boca de Constance se abriu e fechou em busca de uma resposta educada, mas foi sua irmã, Clemency, que a encontrou primeiro.

			— Estávamos preocupadas! 

			Clemency teve a delicadeza de parecer aflita. Constance e Clemency não eram exatamente gêmeas, mas era como se fossem. Constance tinha dezessete e Clemency, quinze. Tinham os mesmos cachos dourados típicos dos Holtzfall e pele pálida como leite. E, naquele dia, estavam usando vestidos do mesmo modelo, um amarelo e o outro rosa. Eram bonecas de porcelana feitas do mesmo molde.

			— Estávamos agora mesmo dizendo que deveríamos mandar um cavaleiro para encontrar você. Não estávamos? 

			Clemency acenou vagamente para Sir Galdrick Rydder, um dos cavaleiros da família, que estava posicionado como uma estátua silenciosa à porta. Nora por pouco não conseguiu segurar o riso. Clemency mal tinha autoridade para mandar os cavaleiros buscarem leite, que dirá Nora. Além disso, tinha certeza de que alguém já havia sido mandado atrás dela assim que se deram conta de que ela havia escapado do guarda em seu apartamento.

			A mesa de café da manhã estava posta com uma toalha de linho branca, sete jogos de pratos de maiólica com desenhos elegantes, catorze pares de garfos e facas de prata com cabos de marfim, e sete taças de cristal de hastes longas com desenhos de amuletos gravados com agulha para manter a bebida dentro deles fria.

			E um machado antigo, a lâmina cravada no meio da mesa.

			Mercy Holtzfall normalmente preferia copos-de-leite como centros de mesa, mas hoje era uma ocasião especial. A família havia mudado desde os tempos em que eram lenhadores na floresta, mas suas tradições, não.

			Já era para Nora estar acostumada a ver o antigo machado de Honor Holtzfall, mas ali, cravado na mesa, lhe provocou um arrepio eufórico que nunca havia provocado quando estava simplesmente pendurado no escritório da avó.

			O lugar tradicional à direita da cabeceira da família não havia sido concedido a Constance, embora ela fosse a prima mais velha. A cadeira estava vazia, à espera de Nora, o que explicava em parte por que Constance estava com uma cara azeda.

			A ponta da mesa, o lugar de menor importância, estava ocupado pela geração anterior. Ou o que restava dela.

			Mercy Holtzfall teve cinco filhos.

			Prosper, Grace, Verity, Patience e Valor.

			Três estavam vivos.

			Tio Prosper, pai de Clemency e Constance, estava afundado na cadeira, brincando distraidamente com uma cigarreira gravada com amuletos para manter os cigarros frescos. Um desperdício de magia. Tio Prosper nunca havia deixado um cigarro ficar velho.

			Tia Patience estava ao lado dele, com a coluna ereta e lançando olhares irritados para o irmão toda vez que a cigarreira batia na mesa. Do outro lado da mesa, estava a filha dela, Modesty.

			Tia Grace claramente não fora convidada.

			Não era para ser uma surpresa para Nora. Tia Grace não tinha filhos para competir na Veritaz, mas foi só naquele momento que Nora se deu conta de que vinha esperando o apoio tácito de sua tia favorita, já que seria a única competidora sem os pais vivos.

			Mas a essa hora tia Grace devia estar se jogando na cama, como Nora também estaria se pudesse.

			— Bom, infelizmente para vocês, aqui estou. — Nora assumiu seu lugar à direita da avó, notando que, ao fazê-lo, o rosto de Constance azedou ainda mais. Constance claramente havia herdado a incontinência facial do pai, a julgar pelas dívidas de pôquer de Prosper Holtzfall. Nora a provocou com um sorriso irônico. — Vocês não vão se livrar de mim assim tão fácil.

			— Acho que vamos ter que nos esforçar mais, então. — Modesty riu com a clara intenção de disfarçar a sinceridade em suas palavras.

			Tia Grace e Verity Holtzfall eram irmãs como se dizia que irmãs deveriam ser. Amigas e aliadas em tudo. Nora passava tanto tempo com elas que era fácil esquecer que todo o resto da família se detestava. Eles se ressentiam de tia Grace por não se ressentir de Verity. E se ressentiam uns dos outros por tirarem dinheiro dos cofres da família, deixando menos mesadas para os outros.

			Por sua vez, Nora sempre soube que as primas não gostavam dela. Eram respeitosas com ela enquanto sua mãe era a Herdeira. Um dia, ela herdaria todo o dinheiro e a magia da família e, a menos que estivessem dispostas a algo tão desagradável quanto arranjar um emprego ou conseguissem se casar bem, passariam o resto da vida dependendo dela.

			Ela havia visto isso acontecer com os irmãos da mãe. Quanto mais afundado em dívidas de jogo o tio Prosper estivesse, mais passava no apartamento com um sorriso e uma garrafa de champanhe para sua “irmã favorita”. Mas, quando estava numa maré de sorte, não tinha tempo para a mãe de Nora.

			Na idade em que outras crianças brincavam de boneca, as primas de Nora começaram a apostar no futuro. Deviam saber que não estavam enganando ninguém, mas Nora também tinha seu papel a desempenhar, fingindo acreditar que a bajulação delas era afeição genuína.

			Agora, o jogo havia virado.

			Desde o assassinato de sua mãe, a sucessão já não era mais garantida para Nora, e ela conseguia sentir anos de ressentimento reprimido transbordando das primas. Mas a sucessão também não estava totalmente fora do seu alcance. Ainda havia uma chance em quatro de ela se tornar a Herdeira. Nora avaliou os presentes com atenção. Bem, se fosse do tipo que apostava, como tio Prosper, diria que suas chances eram melhores do que uma em quatro.

			A desvantagem de manter as primas à distância era que Nora não as conhecia bem o bastante para ter certeza. Se bem que subestimar Constance e Clemency parecia quase impossível. As duas sempre conseguiam se esgueirar por baixo de suas baixas expectativas.

			Mas o fato de que Modesty havia sido colocada à esquerda da avó não passou despercebido por Nora.

			Tampouco seu vestido matinal perfeito de renda floral écru que destacava seu cabelo loiro pálido e seus olhos gelo, e que complementava a decoração da casa. Inteligente. Suas roupas eram muito propositais para mostrar que seu lugar era ali, algo que Nora, com seus traços fortes de mirajin, nunca conseguiria fazer bem, independente do que vestisse. Mesmo tendo mais direito de estar ali do que qualquer uma delas.

			— Você fez falta na estreia de Modesty ontem à noite. — Tia Patience finalmente quebrou o silêncio tenso. — Os jornais estão dizendo que ela fez uma atuação radiante.

			No passado, tia Patience era uma empata, capaz de ler os sentimentos das pessoas. Quando perdeu sua Veritaz, também perdeu toda a magia, incluindo o dom de Holtzfall. Pelo visto, também havia perdido o tato. A tentativa de voltar as atenções para Modesty chegava a ser constrangedora.

			— Ah, sim, o trabalho de Modesty. — A palavra transbordava desdém. Trabalhos eram para pessoas necessitadas. Pessoas que necessitavam de dinheiro. Não os Holltzfall. Se bem que, se tia Patience não tivesse forçado Modesty a entrar no cinema quando a garota tinha apenas seis anos, era provável que estivessem, sim, falidas a essa altura. — Bom, devo me desculpar por minha ausência. A verdade é que sinceramente, sinceramente mesmo, preferia arrancar meus próprios olhos a passar duas horas vendo Modesty fazer praticamente qualquer coisa.

			Do outro lado da mesa, tio Prosper conteve uma risada que se transformou numa tosse, enquanto a postura normalmente curvada de tia Patience se empertigava de repente. A mãe de Nora e tia Grace costumavam rir dos chiliques lendários de tia Patience na infância. A desprezada segunda filha mais nova dos Holtzfall. A menina que, relutante, aceitava as migalhas de atenção dos pais depois que Grace e Verity já haviam consumido a maior parte dela. Até, de repente, transbordar de raiva com o rosto vermelho.

			Nora só havia visto isso uma vez, quando ela e Modesty tinham uns sete anos, tia Patience gritando e chacoalhando Modesty por causa de uma luva de seda perdida. Foram necessários três cavaleiros para tirá-la de cima da filha.

			Quando o rosto de Patience ficou vermelho, Nora se perguntou se dezesseis anos de ressentimento estavam prestes a transbordar. Essa, sim, seria uma atuação a que Nora assistiria. Mas Modesty foi mais rápida, apagando o pavio curto da mãe.

			— Ah, não se preocupe, prima querida. — A boca de Modesty se abriu num sorriso presunçoso. — Você vai ter a chance de me ver na próxima estreia! Só perdeu a boa notícia. O sr. Hildebrand vai fazer um filme sobre Temperance Holtzfall.

			Temperance Holtzfall era a ancestral deles de seis séculos antes, na época do último rei de Gamanix. O jovem rei havia se apaixonado perdidamente por Temperance e pedido a mão dela em casamento. Mas Temperance recusou a coroa, preferindo competir nas Provas Veritaz de sua geração. Abriu mão da certeza de se tornar rainha pela chance de sucessão de sua família. Todos acharam que ela era louca, mas sua aposta valeu a pena: Temperance Holtzfall entrou nas Provas Veritaz com os seis irmãos. Foi a única a sair viva. Por sua vez, o rei nunca se casou e morreu sem nenhum herdeiro legítimo ao trono. Foi assim que chegou ao fim o poder dos reis e como os Holtzfall assumiram seu lugar como a maior força do país.

			Sempre houve rumores de que os filhos de Temperance se pareciam com o rei, mas Nora tinha a impressão de que eram rumores espalhados por Holtzfall que queriam elevar a grandiosidade de sua linhagem.

			— Não me diga! — Nora se levantou da cadeira, pegando a chaleira prateada no meio da mesa. Suas primas estavam todas com as xícaras educadamente vazias, mas Nora sabia que poderia sair impune de qualquer coisa. Ou, ao menos, de tomar uma xícara de chá cedo demais. — E ele teve essa ideia sozinho?

			O dom de Holtzfall de Modesty estava entre os mais insidiosos da linhagem familiar. Ela conseguia plantar a semente de uma ideia na mente das pessoas. Por exemplo, um diretor poderia pensar que teve a ideia de escalar Modesty em vez de alguém com talento de verdade.

			— E ele quer que eu represente Temperance. — Modesty ignorou a acusação implícita. — Afinal, diz que tenho cara de Herdeira dos Holtzfall.

			Esse golpe acertou em cheio.

			Bastava olhar para os retratos pendurados nas paredes da mansão dos Holtzfall para Nora saber que não se encaixava na própria família. Era um mar ininterrupto de pele branca, olhos claros e cabelos ainda mais claros. O cabelo escuro de Nora parecia uma mancha de tinta entre as auréolas douradas das primas.

			Os Holtzfall podiam ter tentado alegar realeza com os rumores sobre os filhos de Temperance Holtzfall, mas Nora não precisava alegar nada. Ela era de uma família real por parte de pai. Seus traços mirajins a marcavam como uma descendente de gerações de governantes nascidos no deserto. Era a neta de uma princesa exilada. Nora poderia não ser parecida com as Herdeiras que vieram antes dela, mas era parecida com as Herdeiras que viriam depois.

			— Que emocionante para você. — Nora mexeu o chá agressivamente com a colher prateada. — Pelo menos vai fazer o papel de uma Herdeira. — O movimento da colher acionou o amuleto gravado na asa, feito para
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